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__J, OBJETIVOS
L

Apresentar e discutir diferentes visões teóricas e concepções artísticas de cena.
Apontar algumas perspectivas critico—conceituais propícias à investigação das artes e do teatro, tais
como a semiótica, as estéticas filosóficas e as teorias da percepção ou da recepção.
Examinar criações teatrais (dramaturgias e espetáculos) como procedimentos integrados aos tópicos de
Estética examinados.

Objetivos específicos

— Dar continuidade à prática de fruição/apreciação de cenas, espetáculos, performances produzidas
no Curso de Teatro, na cidade ou país.

- Elaborar exercícios poéticos, estéticos, críticos em diferentes suportes textuais ou imagéticos
(fanzines, blogs, jornais de crítica etc.)

l__1 EMENTA ;Discussão sobre o conceito de belo, prazer estético, função social da arte e outros aspectos de produção,
recepção e circulação da obra de arte. Estudos, apreciação e análise de criações artísticas — disponíveis
ao vivo e/ou em reproduções videográficas — no que se refere aos seus aspectos estéticos, técnicos,
históricos e políticos. Recepção teatral e análise de sua inscrição nas obras cênicas, a partir da
organização e da interação entre elementos diversos: espaço, ritmo, atuação, ponto de vista, visualidades
da cena. Elaboração de diferentes formas de exercício critico: impressos, sonoros, audiovisuais e
multimídia. Componente em que se abordam conteúdos da educação para os Direitos Humanos.



?PROGRAMA

- Percepção e recepção estética
- Produção do conhecimento e produção das obras artísticas
- Teorias estéticas e teatrais no campo da fruição, leitura e apreciação.
- Movimentos e formas estéticas e sua expressão na cena.
- Elaboração de exercícios poéticos, estéticos, críticos em diferentes suportes textuais ou imagéticos
(fanzines, blogs, jornais de crítica etc.)
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